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SEMINÁRIO INTEGRADO: UM RESGATE AO
EXERCÍCIO DA CURIOSIDADE EMERGENTE 
Clarisete Mendes de Oliveira (clari7@ig.com.br)
Resumo 
Estamos vivenciando um processo de mudança muito profundo, o qual nos faz aprender muito a cada dia, principalmente a trabalhar em conjunto para alcançar a necessária interdisciplinaridade, sem a qual a proposta pedagógica do Seminário Integrado tende a fracassar. Este relato visa contextualizar o ambiente em que se deu a execução dessa proposta pedagógica, bem como apresentar o detalhamento das atividades desenvolvidas, uma breve discussão e algumas considerações finais desta experiência pedagógica que privilegia a autonomia e a liberdade do aluno na construção da sua aprendizagem.  
Palavras chave: autonomia; liberdade; construção.
1. CONTEXTO DO RELATO 
As atividades referentes ao Seminário Integrado – SI foram desenvolvidas com os alunos do primeiro ano do ensino médio politécnico da Escola Técnica Estadual Getúlio Vargas, turma 102 com 33 alunos, durante o ano letivo de 2013.
Nossa escola encontra-se num bairro chamado Cohab II, na cidade de Rio Grande, e que, por ser uma escola de ensino médio e também ter cursos técnicos, como: Secretariado, Contabilidade e Comércio Exterior, recebe alunos de todos os bairros da cidade. Por isso podemos dizer que temos um público variado.  

Este ano os professores de SI foram escolhidos de acordo com a disponibilidade da carga horária de cada um e as reuniões não foram tão frequentes como no ano passado. Os professores novos, ou seja, os que estavam pela primeira vez trabalhando SI estavam como nós, ano passado, por isso no início do ano fizemos reuniões com todos os professores para passar a experiência de 2012, mas nós também tínhamos dúvidas em relação ao segundo ano de SI, tendo em vista que seria diferente e totalmente novo. 

Vou novamente relatar minha experiência com o primeiro ano, mas confesso que gostaria de ler um relato de um professor de segundo ano. 

Comecei o ano segura e confiante, pois repetiria o que fiz com alguns ajustes e melhoramentos. Desde o ano passado ficou decidido que no primeiro ano daríamos ênfase aos temas e as pré-projetos no primeiro ano e era isso que iria fazer. O segundo ano, com auxílio dos professores orientadores e do coordenador de SI coletariam o material necessário para sua pesquisa e no terceiro ano escreveriam um trabalho de conclusão apresentando os resultados de acordo com o pré-projeto feito no primeiro ano. 

Este ano de 2013 continuamos tendo as rodas de conversas do Cirandar, que são de grande valia para nós, porém com uma adesão menor dos professores, pelo menos dos professores da escola em que trabalho. 

2. DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES 
Nas primeiras aulas a nova proposta de ensino foi apresentada aos alunos de forma positiva, enfatizando as vantagens que teriam, pois seria uma oportunidade de descobertas, onde poderiam, inclusive, obter um direcionamento profissional, já que têm a liberdade de escolher um assunto de seu interesse para explorar e aprofundar seu conhecimento e, quem sabe, descobrir uma profissão.

Em seguida, através de conversas informais fomos descobrindo juntos quais assuntos gostariam de trabalhar e, como no ano passado, não fiz nenhuma interferência nessa escolha. 
Após algumas aulas discutindo a importância dos temas, logo que cada grupo se formou e fez sua escolha receberam um material sobre o pré-projeto, neste material havia instruções sobre como escrever um pré-projeto, inclusive com normas para a confecção da capa, tipo e tamanho de letras, medidas das margens e etc. 
Começamos confeccionando a capa em sala de aula, medindo com a régua de forma bem simples e artesanal, pois me interessava, dentro desta, já pôr o título em destaque e fazer com que eles pensassem num subtítulo para que dessem maior enfoque aos temas. 
E a cada aula íamos pensando em um dos itens do pré-projeto e, este ano, seguindo orientações das rodas de conversas do Cirandar, pedi a eles que pensassem num questionamento e o transformassem em pergunta sobre o seu tema, pergunta esta que eles tentariam responder ao longo da pesquisa. 

Ao final do primeiro trimestre já tínhamos a capa (com título e subtítulo), a pergunta, a Introdução ou Apresentação do tema, a Justificativa, o Objetivo Geral, os Objetivos Específicos (no mínimo três). O que foi entregue para a avaliação deste trimestre. 

No segundo trimestre foram devolvidos os trabalhos com as correções necessárias e deu-se continuidade à escrita dos outros itens: Referencial Teórico; Metodologia; Cronograma; Recursos (Humanos, Tecnológicos e Financeiros) e Referências. Toda essa escrita foi orientada e supervisionada por mim e sala de aula. 

Antes do segundo trimestre acabar, para minha surpresa, estávamos com o pré-projeto escrito, então demos início à coleta de material (dados), seja através de leituras, entrevistas, etc., os alunos se organizaram e fizeram esta coleta e este material todo será reunido em um arquivo, juntamente com o pré-projeto digitado e entregue como avaliação do segundo trimestre. 

Pude notar que o acréscimo dos itens: Cronograma e Recursos foi positivo no sentido de que eles se posicionaram no tempo e reconheceram os recursos que poderiam utilizar, aumentando a organização e a disciplina em seus trabalhos. 

Para o terceiro trimestre, diante do nosso visível adianto, vou trabalhar o gênero Artigo e solicitarei que eles esbocem um pequeno artigo sobre seus temas, individualmente.  E esta será nossa avaliação final. 
Novamente, devido à liberdade que foi dada aos alunos, estou com uma variedade interessante de temas, que são: 
· Os Desafios da Medicina;

· Lendas Urbanas;

· Composição Musical;

· Drogas: Consequências;

· Ritmos do Brasil;

· Educação;

· Skate – Hobby ou profissão?
Em algumas aulas os grupos leem e apresentam aos demais textos e/ou músicas que falam de seus temas e eu estou novamente otimista e sendo surpreendida em cada aula. 

Este ano o Seminário Integrado de fato integrou-se de forma efetiva na avaliação emancipatória através de apresentações de todos os grupos da escola para uma banca, formada por pelo menos um professor de cada área do conhecimento, um (a) supervisor (a), um (a) orientador (a) e a vice direção da escola, não como forma de julgamento, mas para um melhor acompanhamento dos temas pesquisados e da evolução dos alunos afim de ajuda-los e/ou premiá-los caso precisassem aumentar seus conceitos em alguma área. 

3. ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO 
Durante o desenvolvimento do processo de aprendizagem deste novo método de ensino, ou seja, as aulas de SI, foi possível perceber que todos os alunos demonstraram aptidão nas tarefas desenvolvidas com a pesquisa e responderam muito melhor aos desafios propostos do que esperávamos, o que nos faz pensar que, por vezes, tendemos a subestimar nossos alunos, não os cobrando muito por pensarmos que estes não corresponderão às nossas expectativas e, por vezes, desistimos diante das dificuldades. No meu caso, em específico, fiquei surpresa e extremamente feliz cada vez que notava a facilidade e rapidez com que os grupos iam construindo cada parte do pré-projeto. 

E ao vê-los trabalhando em seu próprio projeto de pesquisa, lembrei-me das palavras de Pedro Demo sobre o que vem a ser aprender.
É preciso ter em mente o que é ‘aprender’, algo muito diferente do que ocorre nas escolas em geral. Segundo as melhores teorias hoje disponíveis, aprendizagem é um processo reconstrutivo, tipicamente de dentro para fora, como se sugere em argumentações de fundo biológico. Maturama (2001) emprega o conceito de ‘autopoiese’, para designar a propriedade de todo se vivo de autoformação e auto-organização, no sentido de captar a realidade externa de maneira interpretativa própria. (DEMO, 2009, p.15)
Foi possível perceber esta teoria acontecendo nas aulas de SI, tendo em vista que eles é que precisavam se organizar e tomar suas próprias atitudes, vindas de dentro de cada ser, realmente. Mais adiante, Demo (2009, p. 18-21) define ainda melhor o que acontecia naquele momento em que nos reuníamos em SI ao afirmar que a aprendizagem exige condições específicas, todas de dentro para fora, que são: Pesquisa; Elaboração própria; Envolvimento; Avaliação; Orientação; Relação pedagógica. Foi justamente neste ambiente e com essas condições que tralhamos o tempo todo. A partir da pesquisa os alunos elaboravam tudo, desde o próprio tema; o envolvimento também se dá por conta dessa liberdade de escolha do seu tema, ao trabalharem um tema com o qual têm afinidade o envolvimento é natural. Como a pesquisa acontece em grupo, acaba que uns avaliam os outros quando percebem que uns fazem mais e outros menos, e, ao avaliarem-se também se auto avaliam. O professor assume o papel de orientador e a relação pedagógica se estabelece. 

 Lendo Marcos Bagno pude entender porque é que meus alunos demonstravam relativa facilidade ao desempenhar as tarefas que lhes atribuía. Em seu “manual”, como ele mesmo chama, intitulado “Pesquisa na escola, o que é, como se faz”, encontramos uma série de esclarecimentos referentes à pesquisa escolar e aponta para o fato de que o professor deve dar o direcionamento seguro, saber conduzir, guiar seu aluno para que este não se perca no emaranhado de informações disponíveis nos variados meios de informação e comunicação. 

Tudo isso junto cria um verdadeiro labirinto onde é muito fácil alguém se perder, a menos que tenha um bom fio de Ariadne
 para se orientar. E esta é mesmo a palavra chave: orientação. Se o professor abrir mão de seu papel fundamental de orientador da aprendizagem de seus alunos, estará se responsabilizando pelo que vier a acontecer com eles ao tentarem atravessar esse labirinto, que na verdade é um grande campo minado. (BAGNO, 2000, p.14)
Dessa forma os alunos se sentiram confortáveis e seguros para se exporem, pois o professor conseguiu passar essa segurança durante esse processo, talvez pelo fato de já ter trabalhado com o primeiro ano em 2012, apesar de trazer inovações, já sabia o que fazer e como fazer e isso facilitou também a comunicação e entendimento professor/aluno. 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Mesmo vivenciando o segundo ano desse processo, consideramos que ainda estamos no início de um longo processo de mudança e transformação do ambiente educacional do ensino médio em nosso estado, por isso sabemos que há muito a aprender, temos um longo caminho a percorrer, mas também sabemos que começamos e isso já é um grande passo. 

Precisamos quebrar alguns paradigmas e costumes que os alunos ainda têm de receber tudo pronto e, estimulá-los a ter a iniciativa necessária para nos trazer as respostas das suas próprias perguntas, mas para mudar essa quadro devemos começar por nós, professores, que devemos perder o medo e nos abrirmos ao novo e também questionar nossas verdades. 
Apesar do aparente caos devemos pensar que esta mudança poderá servir para estimular a inteligência geral dos alunos, como sugere Edgar Morin (2011); uma inteligência ampla e irrestrita, favorecendo o exercício da curiosidade emergente e própria da infância e da adolescência, ao invés de aniquilá-la através de pura instrução mecânica. Pensando nisso devemos tomar cuidado para não transformar SI em instrução mecânica, descuidando de aspectos individuais e motivacionais, valorizando o saber de cada um. 
E cada vez mais desafiá-los e nunca duvidar de sua capacidade, subestimá-los ou não cobrar demais por algum receio ou preconceito, o importante é lançar o desafio e esperar os resultados, sem medo. Diante do fato de terem que se apresentar para uma banca, todos os alunos da minha turma, pelo menos, não se intimidaram, pelo contrário, se sentiram valorizados e se empenharam em apresentar seu trabalho da melhor forma possível, o que contribuiu com o processo de aprendizagem, significativamente.
Penso que se conduzirmos nossas ações pedagógicas para preencher uma real necessidade dos nossos alunos, eles poderão levar este conhecimento para suas vidas e transformar suas realidades. Pois só desta maneira vamos conseguir, através desse ensino integrado, que deve ser integrado às suas próprias vidas, fazer com que eles passem a ser pessoas resolvidas e engajadas socialmente e saibam enfrentar e resolver seus problemas. Pois, sendo ouvidos e respeitados passaram a se respeitar também e aumenta, com isso, até sua autoestima, o que os ajudará nesse processo de descoberta de um mundo de conhecimentos e verão que fazem parte dele, com seus direitos e também deveres e, quem sabe, começaram a sonhar e construir dias melhores.
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� É uma bela princesa da mitologia grega que ajuda o herói Teceu a se guiar por um labirinto, amarrando a ponta de um novelo na entrada do labirinto, para sair eles precisariam seguir o fio de volta.





Santa Maria, 23 e 24 de agosto de 2013. 
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